
 

0 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prof.º MÁRIO BRANDES 
mariobrandes 



 

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

HELOÍSA: Faz versos? 

PINOTE: Sendo preciso... Quadrinhas... Acrósticos... Sonetos... Reclames. 

HELOÍSA: Futuristas? 

PINOTE: Não, senhora! Eu já fui futurista. Cheguei a acreditar na independência... Mas foi uma 

tragédia! Começaram a me tratar de maluco. A me olhar de esguelha. A não me receber mais. As 

crianças choravam em casa. Tenho três filhos. No jornal também não pagavam, devido à crise. 

Precisei viver de bicos. Ah! Reneguei tudo. Arranjei aquele instrumento (Mostra a faca) e fiquei 

passadista. 
ANDRADE, O. O rei da vela. São Paulo: Globo, 2003. 

 

01) O fragmento da peça teatral de Oswald de Andrade ironiza a reação da sociedade brasileira dos 

anos 1930 diante de determinada vanguarda europeia. Nessa visão, atribui-se ao público leitor uma 

postura 

 

a) Preconceituosa, ao evitar formas poéticas simplificadas. 

b) Conservadora, ao optar por modelos consagrados. 

c) Preciosista, ao preferir modelos literários eruditos. 

d) Nacionalista, ao negar modelos estrangeiros. 

e) Eclética, ao aceitar diversos estilos poéticos. 

 

Inverno! Inverno! Inverno! 

     Tristes nevoeiros, frios negrumes da longa treva boreal, descampados de gelo cujo limite escapa-

nos sempre, desesperadamente, para lá do horizonte, perpétua solidão inóspita, onde apenas se ouve 

a voz do vento que passa uivando como uma legião de lobos, através da cidade de catedrais e túmulos 

de cristal na planície, fantasmas que a miragem povoam e animam, tudo isto: decepções, obscuridade, 

solidão, desespero e a hora invisível que passa como o vento, tudo isto é o frio inverno da vida. 

     Há no espírito o luto profundo daquele céu de bruma dos lugares onde a natureza dorme por meses, 

à espera do sol avaro que não vem. 

 
POMPEIA, R. Canções sem metro. Campinas: Unicamp, 2013 

 

02) Reconhecido pela linguagem impressionista, Raul Pompeia desenvolveu-a na prosa poética, em 

que se observa 

 

a) imprecisão no sentido dos vocábulos. 

b) dramaticidade como elemento expressivo. 

c) subjetividade em oposição à verossimilhança. 

d) valorização da imagem com efeito persuasivo. 

e) plasticidade verbal vinculada à cadência melódica. 
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o que será que ela quer 

essa mulher de vermelho 

alguma coisa ela quer 

pra ter posto esse vestido 

não pode ser apenas 

uma escolha casual 

podia ser um amarelo 

verde ou talvez azul 

mas ela escolheu vermelho 

ela sabe o que ela quer 

e ela escolheu vestido 

e ela é uma mulher 

então com base nesses fatos 

eu já posso afirmar 

que conheço o seu desejo 

caro watson, elementar: 

o que ela quer sou euzinho 

sou euzinho o que ela quer 

só pode ser euzinho 

o que mais podia ser 

 
FREITAS, A. Um útero é do tamanho de um punho. São Paulo: Cosac Naify, 2013. 

 

03) No processo de elaboração do poema, a autora confere ao eu lírico uma identidade que aqui 

representa a 

 

a) hipocrisia do discurso alicerçado sobre o senso comum. 

b) mudança de paradigmas de imagem atribuídos à mulher. 

c) tentativa de estabelecer preceitos da psicologia feminina. 

d) importância da correlação entre ações e efeitos causados. 

e) valorização da sensibilidade como característica de gênero. 

 

Eu sobrevivi do nada, do nada 

Eu não existia 

Não tinha uma existência 

Não tinha uma matéria 

Comecei existir com quinhentos milhões 

e quinhentos mil anos 

Logo de uma vez, já velha 

Eu não nasci criança, nasci já velha 

Depois é que eu virei criança 

E agora continuei velha 

Me transformei novamente numa velha 

Voltei ao que eu era, uma velha 
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PATROCÍNIO, S. In: MOSÉ, V. (Org ). Reino dos bichos e dos animais é meu nome. Rio de Janeiro: Azougue, 2009 

 

04) Nesse poema de Stela do Patrocínio, a singularidade da expressão lírica manifesta-se na 

 

a) representação da infância, redimensionada no resgate da memória. 

b) associação de imagens desconexas, articuladas por uma fala delirante. 

c) expressão autobiográfica, fundada no relato de experiências de alteridade. 

d) incorporação de elementos fantásticos, explicitada por versos incoerentes 

e) transgressão à razão, ecoada na desconstrução de referências temporais. 

 

Contranarciso 

em mim 

eu vejo o outro 

e outro 

e outro 

 

enfim dezenas 

trens passando 

vagões cheios de gente 

centenas 

o outro 

que há em mim 

é você 

você 

e você 

assim como 

eu estou em você 

eu estou nele 

em nós 

e só quando 

estamos em nós 

estamos em paz 

mesmo que estejamos a sós 

 
Leminsky P. Toda poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2013. 

 

05) A busca pela identidade constitui uma faceta da tradição literária, redimensionada pelo olhar 

contemporâneo. No poema, essa nova dimensão revela a 

 

a) ausência de traços identitários. 
b) angústia com a solidão em público. 

c) valorização da descoberta do “eu” autêntico. 

d) percepção da empatia como fator de autoconhecimento. 

e) impossibilidade de vivenciar experiências de pertencimento. 

O farrista 
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Quando o almirante Cabral 

Pôs as patas no Brasil 

O anjo da guarda dos índios 

Estava passeando em Paris. 

Quando ele voltou de viagem 

O holandês já está aqui. 

O anjo respira alegre: 

“Não faz mal, isto é boa gente, 

Vou arejar outra vez.” 

O anjo transpôs a barra, 

Diz adeus a Pernambuco, 

Faz barulho, vuco-vuco, 

Tal e qual o zepelim 

Mas deu um vento no anjo, 

Ele perdeu a memória. 

E não voltou nunca mais. 

 
MENDES, M. História do Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992 

 

06) A Obra de Murilo Mendes situa-se na fase inicial do Modernismo, cujas propostas estéticas 

transparecem, no poema, por um eu lírico que 

 

a) configura um ideal de nacionalidade pela integração regional. 

b) remonta ao colonialismo assente sob um viés iconoclasta. 

c) repercute as manifestações do sincretismo religioso. 

d) descreve a gênese da formação do povo brasileiro. 

e) promove inovações no repertório linguístico. 

 

Esses chopes dourados 

 

[…] 

quando a geração de meu pai 

batia na minha 

a minha achava que era normal 

que a geração de cima 

só podia educar a de baixo 

batendo 

 

quando a minha geração batia na de vocês 

ainda não sabia que estava errado 

mas a geração de vocês já sabia 

e cresceu odiando a geração de cima 

 

aí chegou esta hora 

em que todas as gerações já sabem de tudo 

e é péssimo 

ter pertencido à geração do meio 
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tendo errado quando apanhou da de cima 

e errado quando bateu na de baixo 

 

e sabendo que apesar de amaldiçoados 

éramos todos inocentes. 

 
WANDERLEY, J. In: MORICONI, II (Org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século, Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 

(fragmento) 

 

07) Ao expressar uma percepção de atitudes e valores situados na passagem do tempo, o eu lírico 

manifesta uma angústia sintetizada na 

 

a) compreensão da efemeridade das convicções antes vistas como sólidas. 

b) consciência das imperfeições aceitas na construção do senso comum. 

c) revolta das novas gerações contra modelos tradicionais de educação. 

d) incerteza da expectativa de mudança por parte das futuras gerações. 

e) crueldade atribuída à forma de punição praticada pelos mais velhos. 

 

Casamento 

 

Há mulheres que dizem: 

Meu marido, se quiser pescar, pesque, 

mas que limpe os peixes. 

Eu não. A qualquer hora da noite me levanto, 

ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar. 

É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha, 

de vez em quando os cotovelos se esbarram, 

ele fala coisas como “este foi difícil” 

“prateou no ar dando rabanadas” 

e faz o gesto com a mão. 

O silêncio de quando nos vimos a primeira vez 

atravessa a cozinha como um rio profundo. 

Por fim, os peixes na travessa, 

vamos dormir. 

Coisas prateadas espocam: 

somos noivo e noiva. 

 
PRADO, A. Poesia reunida. São Paulo: Siciliano, 1991. 

 

08) O poema de Adélia Prado, que segue a proposta moderna de tematização de fatos cotidianos, 

apresenta a prosaica ação de limpar peixes na qual a voz lírica reconhece uma 

 

a) expectativa do marido em relação à esposa. 

b) imposição dos afazeres conjugais. 

c) disposição para realizar tarefas masculinas. 

d) dissonância entre as vozes masculina e feminina. 

e) forma de consagração da cumplicidade no casamento. 
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Cântico VI 

 

Tu tens um medo de 

Acabar. 

Não vês que acabas todo o dia. 

Que morres no amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que te renovas todo dia. 

No amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que és sempre outro. 

Que és sempre o mesmo. 

Que morrerás por idades imensas 

Até não teres medo de morrer. 

E então serás eterno. 

 
MEIRELES, C. Antologia poética. Rio de Janeiro: Record, 1963 (fragmento). 

 

09) A poesia de Cecília Meireles revela concepções sobre o homem em seu aspecto existencial. Em 

Cântico VI, o eu lírico exorta seu interlocutor a perceber, como inerente à condição humana, 

 

a) a sublimação espiritual graças ao poder de se emocionar. 

b) o desalento irremediável em face do cotidiano repetitivo. 

c) o questionamento cético sobre o rumo das atitudes humanas. 

d) a vontade inconsciente de perpetuar-se em estado adolescente. 

e) um receio ancestral de confrontar a imprevisibilidade das coisas. 

 

Um dia, meu pai tomou-me pela mão, minha mãe beijou-me a testa, molhando-me de lágrimas os 

cabelos e eu parti. 

Duas vezes fora visitar o Ateneu antes da minha instalação. 

Ateneu era o grande colégio da época. Afamado por um sistema de nutrido reclame, mantido por um 

diretor que de tempos a tempos reformava o estabelecimento, pintando-o jeitosamente de novidade, 

como os negociantes que liquidam para recomeçar com artigos de última remessa; o Ateneu desde 

muito tinha consolidado crédito na preferência dos pais, sem levar em conta a simpatia da meninada, 

a cercar de aclamações o bombo vistoso dos anúncios. 

O Dr. Aristarco Argolo de Ramos, da conhecida família do Visconde de Ramos, do Norte, enchia o 

império com o seu renome de pedagogo. Eram boletins de propaganda pelas províncias, conferências 

em diversos pontos da cidade, a pedidos, à substância, atochando a imprensa dos lugarejos, caixões, 

sobretudo, de livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante e esbaforido concurso de 

professores prudentemente anônimos, caixões e mais caixões de volumes cartonados em Leipzig, 

inundando as escolas públicas de toda a parte com a sua invasão de capas azuis, róseas, amarelas, em 

que o nome de Aristarco, inteiro e sonoro, oferecia-se ao pasmo  
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venerador dos esfaimados de alfabeto dos confins da pátria. Os lugares que não procuravam eram um 

belo dia surpreendidos pela enchente, gratuita, espontânea, irresistível! E não havia senão aceitar a 

farinha daquela marca para o pão do espírito. 

 
POMPÉIA, R. O Ateneu. São Paulo: Scipione, 2005. 

 

10) Ao descrever o Ateneu e as atitudes de seu diretor, o narrador revela um olhar sobre a inserção 

social do colégio demarcado pela: 

 

a) ideologia mercantil da educação, repercutida nas vaidades pessoais. 

b) interferência afetiva das famílias, determinantes no processo educacional. 

c) produção pioneira de material didático, responsável pela facilitação do ensino. 

d) ampliação do acesso à educação, com a negociação dos custos escolares. 

e) cumplicidade entre educadores e famílias, unidos pelo interesse comum do avanço social. 

 

GABARITO: 

1)  2)  3)  4)  5)  6)  7)  

8) 9) 10) 

 

 


